
1 
 

 

 

PRIMEIRO SEMESTRE DE 2020 

 

DISCIPLINA: TÓPICOS EM QUESTÕES CULTURAIS E IDENTITÁRIAS NO 

ENSINO DE LÍNGUAS NATURAIS 

PROFA. DRA. MARIA DO SOCORRO PIMENTEL DA SILVA 

(smariapimentel@yahoo.com.br) 

INÍCIO DAS AULAS: 01 DE SETEMBRO, TERÇA-FEIRA, DAS 14h às 18h 

 

EMENTA  

Discussão de tópicos específicos das questões culturais e identitárias e suas relações com o 

ensino-aprendizagem de línguas naturais. 

OBJETIVOS   

O estudo está fundamentado em uma perspectiva sociocultural de uma maior integração entre 

língua, cultura e identidade, trazendo contribuições significativas para a área de ensino de 

línguas e, mais especificamente, para a formação do professor de línguas e de educação 

bilíngue. Assim, os objetivos a serem alcançados são: 

 

1. Aplicar e expandir os conceitos estudados a partir de contextos particulares de ensino e 

aprendizagem de línguas;  

 

2. Tecer reflexões sobre a questão da interculturalidade crítica no ensino-aprendizagem de 

línguas, verificando como são propostas atividades pedagógicas em contextos culturais 

específicos e diferenciados;  

3. Refletir sobre as diferenças culturais na aula de língua (qualquer língua), trazendo para o 

debate algumas maneiras de pensá-la, tratá-la e discuti-la numa perspectiva intercultural. 

 

PROGRAMA
1
 

1. Questões culturais e identitárias na base do ensino de línguas;  

2. Interculturalidade, multiculturalismo e pluralidade de línguas; 

3. Ensino e aprendizagem de línguas numa perspectiva intercultural;  

4. Desafios decoloniais no ensino de línguas. 

                                                           
1
 Considerando o interesse dos/das alunos/as, outros tópicos poderão ser incluídos. 
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- Obs.: Outros pontos do programa poderão ser indicados pelos/as alunos/as, se for necessário. 

O cronograma das aulas será feito no primeiro dia de aula. 

 

METODOLOGIA  

As aulas serão desenvolvidas com base na leitura prévia dos textos indicados e na forma de 

seminários feitos pelos/as alunos/as. A metodologia é a de troca de saberes e de experiências. 

Partindo desses pressupostos, as questões culturais e identitárias e suas relações com o ensino-

aprendizagem de línguas serão contextualizadas. Estão previstos encontros síncronos e 

assíncronos, a combinar com os/as alunos/as. 

 

AVALIAÇÃO  

Os/as alunos/as serão avaliados/as da seguinte forma: participação nas aulas; apresentação de 

seminário, e em um trabalho escrito final sobre aspectos de seus temas/projetos de pesquisa, 

incorporando debates de práticas de ensino de línguas e inovações teóricas. 
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